Metamorfose Formativa

Perante uma propensão cada vez mais acentuada em coarctar o investimento financeiro ao nível de diversas áreas do desenvolvimento socio-desportivo, pode parecer paradoxal auxiliarmos uma formação desportiva dos jovens assente no incremento dos recursos humanos,  com os consequentes encargos  inerentes a esse processo, a fim de viabilizar a constituição de Clubes Escolares.

Tendo como principio que a instituição escola tem um papel de excelência no processo de desenvolvimento global dos jovens então, os Clubes Escolares poderão se apresentar como um meio de formação desportiva inicial em ambiente pedagogicamente apropriado. Neste contexto, a escola, mais do que os clubes extra-escolares, tem a capacidade de poder dispor de meios adequados ao funcionamento de uma organização desportiva onde a integração dos jovens seja feita numa perspectiva que facilite o domínio ao nível da auto-suficiência dos jovens, consentindo assim a incitação a valores de ordem intelectual como forma de controlar o encantamento pelo resultado desportivo.

Estou convicto que os lucros em encetar a formação dos jovens com base numa estrutura pedagógica: ambiente escolar, será significativamente superior às desvantagens que aportam numa fase preparatória desta complexa iniciativa.

Naturalmente que esta é uma resolução fundamentalmente de ordem política. No entanto, as escolas, através dos seus representantes e com a cooperação da comunidade de professores de Educação Física, devem concentrar-se em volta de uma infatigável análise sobre a operacionalidade desta estrutura formativa. Os recursos humanos, financeiros e materiais, vão certamente sentenciar o sucesso desta proposta, não esquecendo que uma das suas garantias será o aditamento ao nível da oferta de emprego para os muitos profissionais que vão adquirindo a sua formação nas instituições de ensino superior. Esta é sobretudo uma decisão socio-politica pois, é indispensável garantir, não só a qualidade formativa, mas também a colocação dos profissionais acautelando assim o aumento das taxas de desemprego.

Dentro da autonomia das escolas, o Clube Desportivo Escolar tem que pretender avocar a sua própria identidade, adquirindo uma independência organizativa através da regulamentação das actividades previstas no seu planeamento.

A exequibilidade de um método que conduza à fundação dos Clubes Escolares, assenta numa diversidade de factores que, pela sua inerente complicação, deve incorrer numa ponderação especializada para cada uma das suas fases. A constituição de um quadro de professores vinculados ao funcionamento dos Clubes Escolares; a prioridade na elaboração dos horários da disciplina de Educação Física, permitindo assim uma eficaz e coerente disponibilidade de espaços para o funcionamento das actividades dos Clubes Desportivos Escolares; a determinação das áreas de intervenção dos professores: aspecto das actividades internas; vertente das actividades externas e a área da formação desportiva especializada, podem ser alguns dos factores a ter em estima para que o aparecimento dos Clubes Desportivos Escolares tenham uma base suficientemente resistente, a fim de perspectivar o seu continuo desenvolvimento.

Uma vez salvaguardada a constituição dos Clubes Desportivos Escolares, estes só poderão permanecer no contexto socio-desportivo se, em todos os momentos da sua expansão,  for auxiliado por uma avaliação convincente. Muitas vezes o facto da avaliação não estar associada ao desenvolvimento de um processo formativo, está relacionado com a dificuldade em identificar e responsabilizar quem deve assumir as competências avaliativas. O problema fulcral da avaliação está muitas vezes na sua origem, isto é, em quem edifica os seus critérios e não em quem se sujeita a esses mesmos critérios de apreciação.
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